
1) Resposta: Serão consideradas corretas respostas neste formato: 
(1) Vertebrata Amniota: desenvolvimento de uma camada de queratina na pele, 

com anexos epidérmicos, p.ex. escamas; 
(2) Arthropoda: cutícula esclerotizada com quitina, em alguns grupos 

impermeabilizada por uma camada de cera (Hexapoda, Arachnida); 
(3) Vertebrados terrestres como “répteis” e aves, e “muitos Arthropoda terrestres: 

uricotelia ou metabolismo uricotélico = excreção dos produtos nitrogenados 
em forma de ácido úrico (não necessita diluição e menos tóxico que amónia); 

(4) Hexapoda e alguns “Crustacea” terrestres (Isopoda): reabsorção de água pelo 
reto; 

(5) Arthropoda: internalização dos sistemas respiratórios, p.ex. pulmões foliáceos 
de Arachnida, sistema traqueal de Hexapoda, Myriapoda e Arachnida, suas 
aberturas = espiráculos possuindo musculatura própria para fechamento 
completo, assim diminuindo significativamente a evaporação (Hexapoda, 
Arachnida e alguns Myriapoda), ou com tricomas (pelos cuticulares no átrio, 
em Myriapoda); 

(6) Atividade noturna e/ou preferência de microhabitats úmidos, especialmente 
em ambientes secos (desertos) e tropicais; 

(7) Mecanismos de captura / absorção de água adicional do solo (alguns 
Hexapoda, Decapoda, Isopoda) ou do ar (condensação, alguns Hexapoda). 

(8) Várias formas de proteção de ovos da dessecação (casca, corion espesso, 
ootecas proteicas ou de seda, etc.). 

 
 
2A. Resposta. A rádula é localizada na cavidade bucal / oral do sistema digestivo de 
moluscos. Ela é constituída por uma membrana em forma de esteira, com 
geralmente várias fileiras de dentes quitinosos voltados no sentido posterior. Na 
maioria dos moluscos, a rádula é usada para raspar o alimento, p.ex. tapete 
bacteriano, algas, plantas ou animais mortos. Porém, em moluscos predadores a 
rádula é adaptada para agarrar-se à presa ou perfurar a concha, ou ainda a injetar 
veneno (dente única em forma de arpão nos gastrópodes da família Conidae). 
 
 
2B. Resposta. A rádula foi secundariamente perdida em moluscos bivalves, classe 
Bivalvia. A grande maioria dos bivalves alimentam-se pelo meio de filtração pelas 
brânquias bem desenvolvidas, embora existem alguns outros tipos de alimentação. 
 
 
3A. Resposta: Ovo ectolecito (Fully ectolecithal) e Neoderme (Neodermis) 
respectivamente. 
 
3B. Resposta: Quatro vezes, em Catenulida, Prorhynchida, Rhabdocoela e 
Tricladida, esse último grupo incluindo a maioria dos platelmintos terrestres. 
 
3C. Resposta: A distribuição dos atributos ecológicos na hipótese filogenética dos 
Platyhelminthes de Laumer et al. (2015) mostra que (1) três dos quatro clados de 
platelmintos que incluem alguns representantes terrestres (Catenulida, Rhabdocoela 
e Tricladida), também incluem formas marinhas e de água doce, e (2) um clado com 
alguns representantes terrestres (Prorhynchida) também inclui formas de água doce. 
Porém, este último clado é grupo-irmão do clado Polycladida, um grupo diversificado 
e majoritariamente marinho (assim como a maioria dos demais grupos de 
platelmintos). Portanto, podemos propor uma hipótese que os ancestrais dos 



platelmintos terrestres eram provavelmente formas dulcícolas, o que significaria que 
a transição para vida terrestre pode ter ocorrido via agua doce em todos os quatro 
clados. Porém, sem conhecer a estrutura filogenética interna dos primeiros três 
clados (Catenulida, Rhabdocoela e Tricladida), não podemos realmente testar esta 
hipótese. 
 
3D. Resposta: Na hipótese filogenética dos Platyhelminthes de Laumer et al. (2015), 
Turbellaria seria um agrupamento parafilético por excluir Neodermata. Os 
agrupamentos parafiléticos podem indicar um grau evolutivo de organização, mas 
não deveriam ser utilizados em taxonomia e classificação de organismos por não 
representar um grupo natural. 
 


